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bá um 


15 de Oatabro de 
1859— há um sé- 
culo, que anteon- 
tem rigorosamente 
se completou — 
nascia em Aveiro 
Jaime de Maga- 
lhães Lima, cajo 
nome haveria de 
enobrecer, ao lado de tan- 
tos outros nomes de con- 
terrâneos ilustres, a terra 
em que via luz. Somente, 
sobre todos os méritos e 
virtudes em que se firma 
o pedestal dos homens que 
a Providência elegea, o 
denominador comam dos 
talentos de Jaime de Ma- 
galhães Lima foi a sua 
ânsia permanente pela 
iraternidade humana. 
Amorosamente debra- 
cado sobre a Natureza— 
na qual vive e luta, domi- 
nado pelo condicionalismo 
das suas iraquezas, o ho- 
mem - lobo - do - homem — 
Jaime Lima trouxe Cristo 
à terra, ressuscitando-o 
no exemplo da sua pró- 
pria vida, e fez de Cris- 
to o timoneiro da barca 
onde esperava ver todas 
as criaturas unidas pela 
mesma ambição de recí- 
proco entendimento. 
Tolstoiano, do cérebro 
àscãs venerandas que, nos 
últimos anos, lhe emolda- 
ravam de branco puríssi- 
mo o rosto de cera; iran- 
ciscano, da sua complei- 
ção anímica à irreprimível 


nasceu 
século 


veneração pela irmã-ár- 
vore, pela irmã-água, pela 
irmã-ilor — Jaime de Ma- 
galhães Lima acreditava 
que a fera humana aca- 
baria por ser vencida e 
convertida à paz univer- 
sal, e acreditava-o com as 
forças duma crença que 
se lhe prendia à alma tão 
fortemente e tão absor- 
ventemente como ao hú- 
mus se agarram as 
raízes dos robles que por 
suas próprias mãos plan- 
tou. 


Escrevemos certa vez: 


Ninguém estranharia se 
o apontassem como um 
patriarca saído dum ni- 
cho de altar, que reto- 
masse a vida terrena pa- 


ra exemplo inteligível 
dos homens, ou para re- 
ler, na Natureza que tan- 
to amou, o poema de 
Imensidade escrito pelo 
próprio Deus. 


Mas quis o mesmo 
Deas, conceder à pena de 
Jaime Lima am priviligia- 
do poder comanicativo, 
de tal forma que o seu 
espírito cintilante fizesse 
vibrar, em cada verso, 
em cada página, em cada 
livro, a sua fé nos ho- 
mens—e a sua caridade 
pelos homens. 

Peregrino do Mundo, as 
soberbas e fatuidades do 
mando transiormaram- 
-se-lhe no íntimo — nin- 
guém saberá explicar 
como e porquê —na ha- 
mildade, que, a despeito 
dos seus propósitos, co- 
meçou a brilhar no redato 
da Quinta de S. Francisco, 
entre as grandiosas cola- 
nas vegetais dessa ma- 
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Guemas do Alecrim e da Wanjerona 


EM LOM GOINDASTE] 


«ftonni doit qui mal y pende...» 


MY certa ocasião, 

“ numa roda de 

amigos, um dos 

) circunstantes, na- 

tural desta linda 

e risonha cidade, 

procurando motivo para bate- 

-papo, como dizem os brasi- 

silesros, fez-me, de chofre, a 
seguinte observação : 


— Afinal, vocês não têm 
razão quando dizem que os 
de Aveiro não gostam da vossa 
terra. E a prova está em que 
eles deram a uma das suas 
artérias o nome de Rua de 
lhavo. E vocês ainda não re- 
tribuiram !!! 

— Essa agora! — repliquei 


ANO Com o presente número, entra o Lito- 


ral no seu sexto ano de vida. 


Não 


femos motivos para excessivos júbilos, 

já que o semanário não atingiu ainda o nivel que 

lhe ambicionámos. Mas também não vemos razões 

para lástima: ao longo duma considerável sobrevi- 

vência a tantas e tão frequentes dificuldades, tem- 

-nos sempre animado a consoladora cerfeza duma 
independência que nos confere direitos 


ao respeito geral e duma serventia 
que gerou estimáveis amizades 


E y 


DEPOIMENTO DO ILHAVENSE DR. AMADEU cAcHIM 


eu — retribuimos, e com aquilo 
em que tínhamos mais empenho, 
pois demos ao farol da barra 
o nome de Farol de Aveiro... 

O meu interlocutor, não 
esperando tal resposta, ficou 
embatocado, e os restantes ami- 

*gos, que acharam graça ao 
dito, riram a bandeiras des- 
regadas. 

De outra vez, em Coimbra, 
nos meus tempos de estudante, 
estabeleceu-se acalorada discus- 
são entre os rapazes de Aveiro 
e os de Ílhavo. Ambos teima- 
vam, com grandes argumen- 
tos, que o farol lhes pertencia. 

A discussão azedou-se, es- 
tava em risco de esfriar a 
camaradagem e amizade que 
reinava entre todos nós, quando 
um dos do grupo fez a seguinte 


proposta: « Vamos disputar a 
posse do farol num desafio de 
bola entre uma equipa de estu- 
dantes de Aveiro e outra de 
Ilhavo! » 

A proposta foi aceite por 
aclamação, e todos nos dirigi- 
mos, no meio de ei ale- 
gria, a casa do Joaquim Pi- 
rata, para festejar o acto, 
conforme requeria a circuns- 
tância. 

Mandámos então construir 
uma miniatura do farol. Esta 
foi entregue ao árbitro, toda 
pintadinha às riscas brancas 
e vermelhas, e à qual nem se- 
quer faltavam as casinhas 
férreas, nem, na sua parte mais 
elevada, a forte lâmpada, 
a que uma bem montada insta- 
lação eléctrica fazia dar as 
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O DR. JAIME DE MAGALHAES LIMA 


quatro pancadas para o mar 
e as quatro para a terra. 


. Chegou o dia aprazado. 
As cinco da tarde, acompanha- 
dos pela azougada malia da 
Beira-Ria e por muitos outros 
estudantes, que, sabedores da 
rivalidadezinha entre as nos- 
sas duas terras, tinham grande 
interesse em assistir ao desen- 
rolar da partida de futebol, 
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SUMÁRIO DO PRÓXIMO número : 


Alberto Pimenta — Tragédia 
e Comédia O José Polla e Car- 
mo — Poesia verstis versos (11) 
Ilídio Sardoeira — Doze Unida- 
des sobre o Pois de Goles 8 Dois 
inéditos de Jaime de Mogolhões 
Limo € António Manuel Gan= 
colves — Prolegómenos da His- 
tória d'Arte 8 Crítica literária de 
Jorge Mendes Leol e Joaquim 
Correia € Mário Sacramento — 
A Última Aventura de Júlio Ver- 
ne € António Christo—Joãa 
Afonso de Aveiro acompanhou 
Diego de Azambuja à Costa do Mi- 
na ? 6 Poemas de Amândio Se- 
reno.e Din s de Ramos O Antunes 
da Silva — Pequeno Romance de 
Um Rio 8 Frederico de Moura 
— Uma Perdida no Céu O Luisa 
Dacosta — Biblioteca Municipal. 


ELA era cigarro 


——————— Continuação da terceira página cm 


grandeza de uma vida simples. Ela não vin 
ainda, certamente, que a LIBERDADE tem um 
limite na rede que separa a mulher do excesso 
e que ela o ultrapassa rasgando buracos maio- 
res nessa mesma rede, Ela não conhece, com 
certeza, como é profundamente elevada a con- 
dição de ser mulher. 


Loodenadas | = 


Clemérides 
aveirenses 


pelo Ana Maria — Assim é, Ela começa por querer ser moderna na' 
extravagância, o homem continua-lhe o que ela 
DR. ANTÓNIO começou por snobismo (?) e ela sente-se aplau- 


dida, julga-se admirada e vai até ao que vemos e 
e se lhe afigura, talvez, superioridade, civilização. 
Há muitos casos assim, não te parece ? 


M. Narcisa — Assim o creio, mas... como em tudo e em todos 
os campos, há outros casos a considerar. 


CHRISTO 


Outubro, 15 


1628 — Frei Miguel da 
Madre de Deus lançou a pri- 
meira pedra para a constru- 
ção da igreja do Carmo, pe- 
dra que tinha gravadas as 
armas de D, Beatriz de Lara 
e os nomes do Papa Urba- 
no VII e do Rei Filipe III 
de Portugal (Marques Go- 
mes, Memorias de Aveiro, 
pág. 106). 

1743 — Foi passada uma 
provisão para a Irmandade 
da Misericórdia subrogar em 
Fernando António de Mariz 
Pinheiro e Morais umas casas 
pertencentes à capela de Santa 
Catarina, por outras livres, 
de Micaela Maria de Lima 
Pimentel, todas situadas em 
Aveiro (15-10-1743. Torre 
de Tombo, Chancelaria de 
D. João V, div. 106, fl. 169 v.). 


1782 — Foi passada carta 
de corregedor de Aveiro ao 
bacharel José de Magalhães 
Castelo Branco (15-10-1782. 
Torre do Tombo, Chancela- 
ria de D. Maria 1, liv. 17, 
fl. 285 v.). 


1859 — Nasceu nesta cida- 
de o insigne escritor Dr, Jai- 
me de Magalhães Lima. 

1867 — Numa das salas 
do Liceu, começaram a fun- 
cionar as aulas nocturnas 
da Escola Industrial, com as 
disciplinas de Português, 
Geometria e Desenho (Cf. 
Campeão das Províncias, n.º69, 
de 9-10-I9g01, e Arquivo, 
vol. II, pág. 324). 

1869 — Faleceu o ilustre 
aveirense Dr. Padre José Joa- 
quim de Carvalho e Gois, que 
Joi cônego honorário da Sé do 
Porto, professor de Direito 
Canónico, pregador régio e 
vigário geral da Diocese de 
Aveiro. 


878 — Faleceu João de 
Melo Freitas, antigo soldado 
da causa liberal e perfeito 
homem de bem, que foi es- 
crivão da Alfandega de 
Aveiro e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. 

1899 — Começou a funcio- 
nar oficialmente o farol da 
Barra de Aveiro (Cf. Cam- 
peão das Províncias, n.º 69, 
de 19-10-1901, € Arquivo, 
vol. Il, pág. 324). 


Outubro, “16 


1599 — Foi passada carta 
de apresentação de benefício 
simples, na matriz da vila 
de Aveiro, a Domingos Ri- 
beiro Cirne ( Torre do Tom- 
bo, Chancelaria da Ordem de 
Avis, liv. 9, fl. 59). 

1826 — José de Sousa Ri- 
beiro Pinto teve carta de juiz 
de fora de Aveiro (16-10-1826. 
Torre do Tombo, Chancelaria 
de D.Pedro IV, liv. 6, fl. $9v.). 

1840 — Tomou posse da 
Diocese de Aveiro, antes de 
confirmado e sagrado, D. Frei 


António de Santo Ilídio da tiguissima matriz de S. Mi- 


Fonseca e Silva, o que deu 
origem a esboçar-se um cis- 
ma. O Bispo eleito nunca 
foi confirmado, sendo, para 
se evitarem maiores males, 
nomeado Vigário Capitular 
em 1843. 


1884 — Foi fundada a be- 
nemérita Associação Comercial 
de Aveiro, cujos estatutos ha- 
viam sido aprovados por de- 
creto de 2s de Novembro 
de 1858 (Marques Gomes, O 
Districto de Aveiro, pág. 113). 


1932 — Com a presença 
do Presidente da República, 
Marechal António Óscar de 
Fragoso Carmona, foram ofi- 
cialmente inauguradas as 
importantissimas obras da 
barra de Aveiro. 


1943 — Por uma portaria 
desta data, o Estado, pelo 
Fundo de Desemprego, com- 
participou com 2520 contos 
a obra de abastecimento de 
água à cidade de Aveiro, 


Outubro, 17 


1502 — Em carta de con- 
firmação de-um aforamento, 
feito em 26 de Setembro de 
1498, figura Diogo Homem, 
contador dos almoxarifados 
de Coimbra e de Aveiro 
(Camara Municipal de Coim- 
bra, Índice chronologico, 1.º p., 
2.º ed. fasc. único, pág. 57). 


1705 — Foi passada pro- 
visão de tesoureiro da igreja 
matriz de S. Miguel, da vila 
de Aveiro, a João Ferreira 
(Torre do Tombo, Chancela- 
ria da Ordem de Avis, div. 22, 
fl. 229), 


1778— A Camara, a nobre- 
za e o povo encarregaram 
José Leandro da Costa Mon- 
teiro Rangel de Quadros de 
irà Corte solicitar a graça da 
abertura da barra nova (Cf. 
Arquivo, vol. 1, pág. 227), 


(tabs 46 


1589 — Tomou o hábito de 
dominicano, no Convento de 
Nossa Senhora da Misericór- 
dia, o insigne aveirense D. 
Frei Miguel Rangel, que foi 
Vigário Geral da Congrepa- 
ção na Índia e Bispo de Co- 
chim, prelado de excepcionais 
talentos e virtudes. 


1806 — Por virtude de um 
alvará régio desta data, a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro voltou a reger-se 
pelo compromisso da Santa 
Casa da Misericórdia de Lis- 
boa (Marques Gomes, Cen- 
tenário do Descobrimento do 
Caminho Marítimo da India, 
pág. TO). 

1835 — Zoram conduzidos 
processionalmente para a 
igreja do antigo Convento de 
Nossa Senhora da Misericor- 
dia, sede da nova reguesia 
de Nossa Senhora da Glória, 
as principais imagens da an- 


guel. Antes da procissão, um 
orador sagrado procurou con- 
vencer o povo de que devia 
conformar-se com as determi- 
nações das autoridades, sendo 
frequentemente interrompido 
com choros e alaridos, 


Outubro, 19 


1672— O ilustre carme- 
lita aveirense Frei Filipe da 
Conceição, que desempenhou 
na sua Ordem os mais eleva- 
dos cargos, pregou em Lis- 
boa um sermão na festa co- 
memorativa da beatificação 
de Pio V, que foi impresso 
no ano imediato e é o único 
que se lhe conhece. 


1835 — Começou a demoli- 
ção da antiquíssima igreja 
matriz de S, Miguel, que uns 
dizem coeva da fundação da 
nacionalidade e outros preten- 
dem que era anterior a esta. 
Sendo difícil encontrar em 
Aveiro operários que proce- 
dessem à demolição, utiliza- 
ram-se para isso os presos 
que se encontravam no Forte 
da Barra. 


18603— A Camara resol- 
veu suprimir a antiga feira 
anual de Santo André, que 
se realizava em Esgueira ( Cf. 
Arquivo, vol, II, pág. 324). 

1917 — O ilustre aveirense 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, então Arcebispo de Mi- 
tilene e Governador do Pa- 
triarcado de Lisboa, ordenou 
que se procedesse a um inquê- 
rito sobre os acontecimentos 
de Fátima. 


Outubro, 20 


1475 — D. Afonso, genro 
do Conde de Odemira, agra- 
ciado com o título de Conde 
de Faro, em 22 de Maio de 
1469, tendo sucedido a seu 
sogro, falecido em 1 de Ja- 
neiro de 1475, no senhorio 
de Aveiro, intitula-se por 
isso Senhor de Aveiro em 
documentos de 20 de Outu- 
bro do mesmo ano, transcri- 
tos nas « Provas da História 
Genealógica da Casa Real» 
(Ct, Dr. João Carlos Freire 
Themudo Rangel, Principais 
peças do processo de acção or- 
dinúria, etc., Porto, 1903, inu- 
merado ). 


1578 — O ilustre aveirense 
D. Frei Jorge de Santa Lu- 
sia, Bispo de Malaca, enviou 
ao Prior do Convento de Nos- 
sa Senhora da Misericórdia 
3.500 cruzados para obras no 
mosteiro e na igreja. 


1867 — Na capela de S. 
Bartolomeu, realizou-se pela 
primeira vez, e com a maior 
pompa, a festa em honra de 
Nossa Senhora da Boa Via- 
gem. 


Ana Maria — E qual te 


M. Narcisa — Olha, Ana Maria 
pariga bem formada não caia nessas fraque- 
Zzas—e tens aqui uma frase a propósito: «As 
almas baralhadas na confusão do mundo não são as 
que absorvem a máxima preocupação do demó- 
nio»—no entanto, eu penso que toda a rapa- 
riga que se entrincheira numa couraça de pre- 
ceitos morais, está 90º, defendida, ao passo 
que outra que nada possuí, nesse domínio, 
escorrega na primeira casca de laranja que 
apareça no seu trajecto : 


— UMA vive armada — sentinela mais ou me- 


«ELA e a cor PELA »— <ELA e o cigarro» e 
todos quantos marginam o seu caminho errado 
fiquem convictos de que somos duas amigas a 


dizer: — Contem connosco. 


Geo ESSES Ad A É astro 
ELECTRO -AGIL a 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água— 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Também acredito que, às vezes, a mulher 
a e bebe porque se entrega à ânsia desnor- 
teada de esquecer uma dureza na vida. À fra- 
queza humana é enorme e pode acontecer que 
ela se deixe dominar pela terrível tempestade 
da indiferença e já não conta o que possam jul- 
Sar, pensar ou dizer. 

Em casos assim, e quando mais não possa- 
mos fazer, apenas se nos impõe ansiar por 
vê-las regressadas. 


parece que seja a causa destes desequi- 


, não quer dizer que uma ra- 


—A OUTRA adormeceu ou quase adormeceu 
na indiferença e as armas que procura são no 
género do cigarro, da bebida — armas que lhe ' 
queimam a paz. - 


E a culpa não é só dela. E maior, a meu 
ver, da parte dos que gozam o panorama com 
ínstintos devoradores; e depois é também muito 
nossa a culpa, se paramcs no lamento e não 
lhes batemos à porta... 


Ana Marla — Concordo. É preciso dizer com amizade à rapa- 
riga vaidosamente moderna ou desportivamente 
excêntrica: — Deite o cigarro fora e ame, em 
tudo, a dignidade feminina. Perca esse ar 
músculo... que lhe não pertence. E com uma 
amizade igual dizer aquela outra desgostosa : 
fugie no lume que a não esquece, 
Aproxime a sua dor de quem possa compreen- 
dê-la e verá que para si há também paz e 
extraordinária be 
odeia, certamente 


«ELA e o cigarro» deve ser, nos nossos an- 
seios, mais uma preocupação. 


M.Narcisa — Sim, que «ELA e o cigarro» nos sinta a seu 
quer num aspecto, quer noutro — para 
dar-le o braço com amizade sã aquela que tanto 
lhe falta, certamente e levá-la até donde nós 
vemos beleza suave e moderna que ela pode 
víver e viver muito melhor do que nós— direi 
antes: do que eu. 


âna Maria — Do que tu, porquê ? 


M. Narcisa — Porgue vivo distante. Sou uma tonalidade apa- 
gada e não um colorido de tons comunicativos. 


Ana Maria — Isso não é bem assim, 
M.Narcisa — Oh! Ana Maria, é bom que nos conheçamos e 
que não pareçamos aos outros incompreensivas 


e com ares de quem quer que todas usem e 
gostem das cores amortecidas e dos tecidos, 


leza nesta vida, que por vezes 


figuemos por aqui — Que 


Maria Norberta 


Frente à igreja de EIXO 
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f Si 


Secção de Jorge Mendes Leal 


categorizada liga 
feminina « Servas 
do Pudor » resol- 
veu promover, com 
grande aparato de 
cartazes, uma nu- 
trida campanha contra o báton. 
Os leitores incautos pensarão, 
naturalmente, que isto duma 
senhora retocor a vermelho ou 
a cor de rosa o desenho dos 
lábios não é pecado por aí 
olém. Mos enganam-se. Dona 
Remígia Fontelo, presidente das 
« Servas », acaba de garantir a 
um nosso prezodo colega de 
Imprensa que a pintura labial, 
produzindo hecatombes morais 
estatisticamente comprovadas, 
rouba à mulher a única beleza 
que realmente importa — a be- 
leza da almo, quase sempre 
desassociada, por ironia do 
Destino, de atributos físicos equi- 
valentes... Uma fotografia in- 
serta na mesma página demons- 
tra-nos à evidência que dona 
Remígia, a avaliar pelas suas 
formas rectilineas ou pelo seu 
estrabismo desenfreado, deve 
possuir um formosíssimo repo- 
sitório de virtudes íntimas... 
Em obediência a um crité- 
rio de imparcialidade, transcre- 
vemos, a seguir, o exiracto 
fundamental duma entrevista 
concedida aos jornais por Zó- 
zimo Pedrosa, que actualmente 
dirige o «Empório Luso de 
Artigos de Maquillage »:; 


— Que pensa da activi- 
dade da benemérito liga « Ser- 
vas do Pudor » ? 


— Qu o pudor existe, e não 
precisa de servos, ou o pudor 
não existe e elas não poderão 
inventá-lo, Tal como os coisas 
se apresentam, creio que a be- 
nemérita liga deveria escolher 
para sua Presidente uma jovem 
de medidos semelhantes às de 
Jane Mansfisld — para não se 
dizer, como já se diz, que esta- 
mos em face da abominável 
disposição psicológica conhe- 
cida, desde tempos imemoriais, 
por « dor de cotovelo »... 


— Parece-lhe que o uso do 
bálon põe a Moral em perigo? 


— Sabe-se que a Moral é 
um esquisito vidrinho, frógil e 
quebradiço nas mãos de todos 
nós, mos diabôlicamente vigo- 
roso perante o coice dos mora- 
listas; enquanto eles, talvez por- 
que a sustentam e governam, 
se julgam no direito de a poder 
espancar, ao comum dos mor- 
tais não assiste sequer a regalia 
comezinha de lhe dar uns be- 
liscõas... 

Doí figurar-se-me que o pe- 
rigo moior provém justamente 
da hipérbole determinada pelo 
assestamento de lupas como a 
de dona Remígia, capozes de 


Estofos e Decorações 


Eovicaa LEME 


Zózimo e o Baton» 


lobrigar em dez raparigas pin- 
tadas o potencial dissoluto de 
nove Messalinas... 


— O argumento da «be- 
leza de alma», tão brilhante- 
mente esgrimido pela condutora 
das Servas, não lhe suscita 
quaisquer considerações? 


— Deixe-me responder-lhe 
com uma pergunta: — Já viu 
arrumar uma jóia de alto preço 
num escrínio de papelão? Se 
a beleza da alma é — como 
concorda que seja — uma inte- 
rioridade magnífica, eu prefiro-a 
acondicionada num envoltório 
condigno. 


— Não acha que o en- 
canto natural da mulher fica 
prejudicado com o recurso à 
« maquillage » ? 


— Quando me folom de 
« encanto nalural » e de bizan- 
tinices idênticas, recordo ime- 
diatamente aqueles saborosos 
fulanos que comem a fruta com 
casca para «lhe oproveitor as 
vitaminas». Não nos iludamos 
a nós próprios! Se quer saber 
o que penso da naturalidade, 
dir-lhe-ei que é uma definição 
abstracta, relórica, vazia, com 
que olguns critiquelhos teatrais 
vão pogando os favores de 
actrizes de quinto ordem... 


— Consta que o «Empório 
Luso» sentindo-se lesado 


com a campanha das 
«Servas», estuda muito séria- 
mente o hipótese de as proces- 
sor. Que há de verdade na 
atoarda ? 


— Umo lamentável inversão 
dos factos. O conselho de admi- 
nistroção da minha firma encara 
a possibilidade, até, de oferecer 
a dona Remígia Fontelo uma 
percentagem de 5 0/, nos lucros 
anuais, desde que a nobre 
senhora nos autorize a publica- 
ção do seu retrato na Imprensa 
do pois com o seguinte dístico 
publicitário: « Avantesmas des- 
tas não usam báton ». 


— Observadores idóneos 
opontam-no como autêntica 
sumidode em assuntos de «ma- 
quillage » Mormente no res- 
peitante oo conhecimento de 
«bátons», até que ponto julga 
razoável o asserto ? 


— Quiseram mistificá-lo. E 
digo-lhe mais: o único enten- 
dido que honestamente lhe po- 
derei indicar não é um moani- 
pulador ou um caixeiro viajante 
de artigos de beleza; é o meu 
antigo camarada de estúrdia 
Romeu Casavelha, soberbo Dom 
Juan que já omou mais de oito- 
centas mulheres e que, no transe 
apaixonado dum beijo, sempre 
consegue discernir a marca do 
«bãton»: Tongee, Michele, 
Mox Factor... 

Paladar educado, afinal... 


ROTARY CLUBE 


Na penúltima segunda- 
feira, no Restaurante Galo 
d' Ouro, o sr. Gervásio Ale- 
luia presidiu a mais uma 
reunião do Rotary Clube de 
Aveiro. Esteve no protocolo 
o sr. Dr. Fernando de Olivei- 
ra e prestou a costumada 
saudação à Bandeira Nacio- 
nal o sr. Carlos Aleluia, 


O Secretário do Rotary 
de Aveiro, sr. Carlos Game- 
las, ocupou-se da leitura do 
expediente, tendo referido: a 
diversa correspondência re- 
cebida de vários clubes con- 
géneres, entre eles os de 
Lisboa e Porto e os brasilei- 
ros do Recife, Porto Alegre, 
Londrina e Vitória; uma carta 
do Rotary de Coimbra, a co- 
municar que vêm a Aveiro, 
na próxima segunda-feira, 
dia 19, para uma reunião 
conjunta com os rotários lo- 
cais, muitos elementos do 
Clube daquela cidade; e um 
agradecimento da Embaixada 
do Brasil em Lisboa à home- 
nagem que o Rotary de Avei- 
ro prestou ao País-lrmão, 


MÓVEIS 
ARTÍSTICOS 


Casa especializada em restauros 


Ktenrique Pereira da Silva 


Rua do Carmo, 68 — Residência: Rua de Só, 6 


Oficina mecânica ; 
Rua de Hintze Ribeiro, 42 (ao Senhor das Barrocas) 


AVEIRO 


quando da recente passagem 
da sua festa nacional. 
Seguidamente, o sr. Dr. 
Paulo Ramalheira proferiu a 
palestra regulamentar, em 
que falou sobre <A Ilha da 
Madeira », que visitara duran- 
te as férias passadas. O inte- 
ressante trabalho, dito em 
jeito de conversa amena, 
agradou inteiramente, sendo 
demoradamente aplaudido. 
O palestrante começou por 
oferecer alguns dados histó- 
ricos sobre o descobrimento 
da Madeira, para depois 
apresentar alguns aponta- 
mentos relativos às riquezas, 
às actividades e aos costu- 
mes mais característicos da 
Pérola do Atlântico. 


Logo após, durante o Pe- 
ríodo de Actualidades, O sr. 
Carlos Gamelas falou sobre 
a Fundação Rotária Portu- 
guesa, actualmente em orga- 
nização, e o sr. Francisco 
González de La Pia efec- 
tuou uma quête destinada 
aos fins de assistência do 
Clube. 


Finalmente, o sr. Gervásio 
Aleluia encerrou a reunião, 


sg= Empregado 
Precisa SE qe escritó- 


rio, com prática, para arma- 
zém de mercearias. Carta, 
indicando ordenado e habi- 
litações, a esta Redacção, 
ao n.º 76. 


Aetalhos... 
ELA. é-0 cigarros: 


Diálogo: (Sentadas numa pastelaria) 


VENDE-SE 


CAMION FORD-HERCULES 
A GASÓLEO, CARGA 4.125 KGS, 


RECENTE RECONSTRUÇÃO, APROVADA 


GARAGEM; 


Vizinhos & Vieira 


ILHAVO 


por MARIA NORBERTA | 


Ana Maria — Estás tão séria! Estás mesmo na hora em que 


fitas um ponto que não vês! 


M. Narcisa — Sim, é verdade! Estou séria, triste e falando 


comigo. O mundo vai tão adormecido! Vai tão 
violento pura si próprio julgando que se ali- 
via... E cansa-se À procura do que se esforça 
por afastar ! ! 


Ana Marla — Tens razão. Há pormenores tão nus e tão crus, 


que nos chocam, que nos fazem sofrer! 


— Ainda não há muito tempo que num Café, 
no Porto, uns amados (?) de 16 a 17 anos — não 
tinham mais — davam largas ao seu todo cor de 
rosa, de maneira escandalosamente livre. 

Já isto impressiona; mas ainda acresce o nosso 
pesar o facto de verificarmos que os «outros » 
gozam com o «espectáculo » e tiram dele partido, 
proporcionando mais ainda. 

E se aparece alguém direito, acaba por calar-se 
e retirar-se, receando reacções ag na da parte 
dos que «gostam » de ver mais.. 


M. Narcica — £? verdade o que dizes, Ana Maria. Tudo assim 


corre, por todo o lado, 

Em Abril passado, atravessava eu Coimbra, 
em dia fresco e irregular — naquela quadra 
incerta que todos observâmos—e vi em plena 
Baira uma rapariga de rapaz ao lado e... de 
costas «nuas», «decote exagerado», um «loiro» a 
«berrar», enfim, muito mal despida. -» em plena 
Baira e num dia daqueles !, 

Ao falar-te assim eu não quero de modo 
algum impor a minha maneira de ser — sou 
talvez «bota de elástico» — quero sim ver a ra- 
pariga arranjada, cuidada, preocupada consigo, 
moderna, mas suave, graciosa, fresca e a não dar 
na vista. 


Ana Maria — Compreendo, mas não se vê muito isso. E sabes 


uma coisa em que reparo? Os rapazes que as 
acompanham são os primeiros a censurá-las de- 
pois; mas alimentam o aparato—sorriem, en- 
chem-nas de «piropos» graciosos e depois comen- 
tam, grosseiramente, uns com os outros: 

Por que não se mostram Homens leais e não 
descarregam logo a consciência, cumprindo o seu 
dever?! 

Por que não dizem à rapariga, mais ou menos 
duramente, que se vá VESTIR... ou que se 
DISPA DECENTEMENTE ? 

Gostarão eles que as IRMÃS andem assim e 
os outros as meçam pelo mesmo escalão ? 

Será que pensam qe as suas IRMÃS... oh! 
essas... são outra loiça! 

a 00) Comodismo? Ignorância? Irrefle- 
são 


M. Narcisa — Como são as conversas! Calcula tu que tudo 


veio à colação por me teres visto séria, pensa- 
tiva e calada! E o certo é que tado quando dis- 
seste me afastou do ponto máximo das minhas 
reflezões. Sabes porquê? — Estava eu, preci- 
samente, a analisar aquela rapariga que saiu 
agora: ELA e o cigarro — impressionaram-me 
sobremaneira. De costas para ela, tu não pu- 
deste ver. Aquela mão de mulher tinha só ges- 
tos másculos, no segurar do seu cigarro. Chu- 
pava o fumo com todo o ar experimentado e 
também erguia um pouco a cabeça para que 
ele se espalhasse no ar—um expelir 100º, 
músculo! Que pena! Se até ali havia naquela 
rapariga uma nesga de feminino, perdeu-o to- 
talmente quando começou a fumar. 

Não a censuro — lamento-a ! Ela não conhe- 
ce, com certeza, o belo do todo feminino, a 


Continua na pógisa 2 


Ditoral * Aveiro * 17-X-1959 * Ano VI * N.º 260 « Página 3 


PAGINA 4- 17-10-1959 


REPARAR À SUA MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, DE SOMAR OU DE CALCULAR ? 


Consulte ainda hoje 


Mecanográfica de Aveiro 


(Em frente aos Arcos) 


Escola Central de 
Sargentos de A'gueda 


Sob a presidência do sr. 
General Portugal da Silveira, 
Comandante da Il Região Mi- 
litar, realizou-se anteontem a 
sessão de abertura das aulas 
na Escola Central de Sar- 
gentos, em Águeda. 

Abriu a sessão o sr. Co- 
mandante da Escola, Tenente- 
-coronel Pinho e Freitas, que 
a todos saudou, incitando os 
novos alunos ao gosto pelo 
estudo. A primeira lição, 
«Como se deve Estudar», 
foi proferida pelo sr. Capitão 
Nuno Álvares Pereira e es- 
cutada com agrado geral. 

A encerrar, o sr. General 
Comandante da Região disse 
da sua satisfação pela forma 
como tudo havia decorrido, 
felicitando o Comandante da 
Escola e todo o Corpo Do- 
cente pela elevação com que 
neste estabelecimento é mi- 
nistrado o ensino. Procedeu 
também à entrega do di- 


Conforme nestas colunas 
foi anunciado, ef=ctuou-se, na 
tarde do passado domingo, 
nesta cidade, uma homenagem 
do Distrito de Aveiro co sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis, Pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal, prômovida por um grupo 
de amigos pessoais daquele 
conhecido homem público. 

Numerosas pessoas oguar- 
davam o homenageado à en- 
trada do edilício do Liceu; 
desfilaram, então, perante o 
sr. Conselheiro Albino dos Reis, 
as corporações dos bombeiros 


Leite da Silva. 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra -Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência; Avenida de Salazar, 44 


Telef. 22327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


daime de Magalhães lima 


Continuação da primeira página — 


gestosa catedral nascida 
das-suas artes de asceta. 
Dobaram cem anos 
sobre o berço de Jaime 
de Magalhães Lima —e 
vai para vinte e três anos 
que a tampa dam ataúde 
de pobre lhe cobriu os 
restos envoltos em barel. 
Mais de sete décadas de 
virtude e de talento Tica- 
rão, contudo, nos jastos 
aveirenses, a gravar in- 
indelévelmente o nome e 
o exemplo de um dos seus 
filhos mais egrégios. 


Telef. 22083 


ploma do curso aos alunos 
finalistas, que receberam 
igualmente o brasão da Es- 
cola e os galões de Alferes. 

Depois duma visita a to- 
das as dependências, foi ser- 
vido um copo de água, Usa- 
ram da palavra vários orado- 
res e todos enalteceram as 
magníficas qualidades de rea- 
lizador do sr. Comandante 
Pinho e Freitas. 

Antes, fora oferecido aos 
representantes da Imprensa 
um almoço, que decorreu em 
ambiente agradabilíssimo. O 
sr. Tenente-coronel Pinho e 
Freitas agradeceu a presença 
de todos e a todos pediu para 
pugnarem activamente pelo 
engrandecimento de Águeda, 

Seguidamente, falaram os 
srs. Armando Castela, decano 
dos jornalistas presentes, 
Ernesto Ruela, Capitão Mar- 
ques Gomes e Celestino 
Neto. 


Terreno 


Vende-se em Esgueira, 
por motivo de retirada, com 
ou sem projecto, aprovado 
— área 1 200 m?. 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 74. 

LOJA 

Arrenda-se, num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro, 


Rapariga 
— nova, apresentável, hones- 
ta, oferece-se para dama de 
companhia ou para qualquer 
serviço compatível com a 
sua educação. Resposta a 
esta Redacção ao n.º 78. 


Para terrenos na Barra 


José Gonçalves da Cruz 
Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


Trespassa-se 


Estabelecimento, na Rua 
Antónia Rodrigues, 35 - AVEIAO 


A HOMENAGEM AO 


Condelheiro Albino dos Reis 


do Distrito, seguidos por estan- 
dartes de numerosos organis- 
mos corporativos, ossocioções, 
clubes e instituições distritais, 
Terminado o destile, e por entre 
alos formadas por grupos tol- 
clóricos e ranchos da região 
oveirense, o sr. Presidente da 
Assembleia Nacional encomi- 
nhou-se para o Liceu, onde 
presidiu, no Ginásio, a uma 
luzido e concorridissima sessão 
solene, 

Na mesa de honra viam-se 
aindo, além de outras indivi- 
dualidades, as seguintes enti- 
dades oficiais: Dr. Veigo de 
Macedo, Ministro dos Corpo- 
rações; Dr. Manuel Gonçolves, 
Chefe do Gabinete e represen- 
tante do sr. Ministro dos Co- 
municoções; Dr, Jaime Ferreira 
da Silva, Chete do Distito; 
Dr. Albsrto Souto e Dr. Artur 
Barboso, presidentes dos cá- 
maras municipais-de Aveiro e 
Oliveira de Azeméis, respec- 


tivemente; e Dr. Francisco do 


Vale 


Guimarães e Coronel 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações fsrantidas « sos melhores preços 
Rua Eng.º Von Hafte, 59 — Telef. 22359 
AVEIRO 


Gaspar Ferreira, Presidente e 
Vice-presidente da. comissão 
promotora do homenagem. 

Usaram da polavra, enal- 
tecendo a personalidade e o 
obra do sr. Conselheiro Albino 
dos Reis, os srs.: Dr. Francisco 
do Vole Guimorães, Deputodo 
Dr: Manuel Homem Ferreira, 
Dr. Artur Baibosa e Governa- 
dor Civil de Aveiro. À convite 
do sr. Dr. Vole Guimarães, o 
sr. Coronel Gaspar Ferreira 
entregou oo homenageado um 
artístico triptico, em prata, 
adguirido por subscrição e que 
simboliza o Distrito de Aveiro, 

Por tim, e visivelmente co- 
movido, o sr. Dr. Albino dos 
Reis—a quem foram enviados 
muitos telegramos, caras e men- 
sagens de soudação — agra- 
deceu a homenagem de que 
fora alvo. 


Prep 


CASA DORA 


— Si 


a me > 


Convida os seus Ex."* Clientes e o 
Ex."º Público a visitar a sua exposição de 
altas novidades, para a próxima época, no 
Domingo, dia 24 do corrente mês, aberto das 
10 às 13 horas e das 15 às 19 horas. 


Rua do Tenente Resende, 26 — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Heje — À sr.º D. Margarida Sousa 
Lopes; o estudonte António Ricardo da 
Silva Pereira e Castro; o menina Maria 
Benedito, filho do sr. José Vieira da Maia 
Romão; e o menino José Manuel, filho 
do sr. Eng.º Alberto Branco Lopes, 

Amanhã — O sr. Jooquim Costa. 

Emi9 — A srº D. Rosa Romão Ta- 
vares, esposa do sr. Augusto Tavares de Al. 
meido, de Vole de Combra; os srs, Dr. 
José Vieira Gamelos, Emilio do Silva 
Compos e D. António Xavier de Lemos 
Manoel (Atoloio); e o menino Eduordo 
Monuel Compos Trindade e Silva, filho 
do 1.º Sargento sr. Luis Trindade e Silva, 

Em 20 — As sr*º D, Mario do Ro- 
sário Simões Branco Neves, esposa do 
sr. Dr. Manuel das Neves, D. Isoura 
dos Santos Santana, esposa do sr. Anió- 
nio Nunes da echo, ausentes em 
S. Poulo (Brasil), e D. Ano Maria Silva 
Cunho, esposa do sr. Arlindo Gouveia 
da Cunha, de Estorreja; o sr. João José 
da Maia Vieira Barbosa; a menina Ma- 
tia da Conceição, filha do sr. João dos 
Santos Bop'ista; e o menino José Manuel 
Figusiredo de Resende Feio, filho do 
2.º Sargento sr. José de Resendo Feio, 
ausente em Luando. 

Em 21— A sr. D. Maria José Tova- 
res de Vilhena Génio, esposa do sr. Do- 
mingos Génio, de. Ovar; e o sr. Agosli= 
nho de Almeido. 


Em 23 — As-sr:88 prefia-D:-Olindo- 


Miguéis Barnorda Ferreira da Maia, es= 
posa do sr. Dr, Francisco de Assis Fer- 
reira da Maio, e D. Conceição de Jesus 
Cosol, esposa do sr. João Evangelista 
Androde de Carvalho, oveirense residente 
em Luanda. 


NOVOS DIGNATÁRIOS ECLESIÁSTICOS 


S.S. o Popa João XXIII nomeou re- 
centemente seus Camoreiros Secretos 
Supranumerários com o fitula de Mon= 
senhores os Rev. Padres Júlio Tovares 
Rebimbas, Vigário Garol da Diocese de 
Aveiro, e Anibal de Oliveira Morques 
Ramos, Reitor do Seminário de Santa 
Joana, E o vensrando Bispo de Áveiro, 
sr. D. Domingos da Aprasentação Fer- 
nandes, nomeou o sr. Padre Manuel da 
Silva Simão Vice-reitor do Seminário 
aveirensa, 

Felicitamos os ilustres e virtuosos 
sacerdotes pelas justissimas e elevadas 
dislinções que lhes foram conferidas. 


NOVO MÉDICO 

Com elevada classificação, concluiu, 
no pretérito terça feira, na Universidade 
do Porto, a sua formatura em Medicina 


Viva com Gazcidla... 
«onde quer que viva! 


Comunicado 


No sorteio a que se procedeu entre os partici- 
pantes do «Concurso Inquérito » realizado pela Ci- 
dia, em Aveiro, foram premiadas as Ex.""* Senhoras: 


D. Cremilde da Cruz Ferreira Madail 
1.º prémio — Um fogareiro F. 7-G 


e D. Maria das Dores Neto 
2.º prémio — Um fogareiro F. 4. 


Os prémios serão entregues aos felizes contem- 
plados pelos Agentes Centrais em Aveiro 


DUARTE & PIMENTEL, 


L.DA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 151-R/B 
Telefone 23 346 


“osr. Dr. Benvindo António da Silva Jus- 


tiça, aveirense, filho do sr.? D. Maria do 
Cormo Justiça e do conhecido comer 
cionte local sr. António da Silva Justiça- 

Ao novo médico desejamos as maio, 
res felicidades pessoais o profissionais- 


CASAMENTO 


No penúltimo domingo, dia 4 do 
corrente, real zou-se, no Sé Cotedrol, o 
cosomento da sr.º D. Henriqueta Ma- 
nuslo Martins de Carvolho, filha da 
srº D. Maria Martins de Carvalho e do 
1.º Sargento da Armado sr. Monuel An= 
drade de Carvalho, com o sr. Júlio de 
Jesus da Silva, filho da sr.º D. Arminda 
de Jasus Silva e do saudoso Bento do 
Silva. 

Foi oficionte e Rev.º Reitor do Sé, 
sr. Padre José Maria Corlos, tendo ser- 
vido de padrinhos; pela noivo, seus 
tios, sr.º D, Elvira Andrade de Carvolho 
e sr. João Andrade de Carvolho; e, pelo 
noivo, seus irmãos, sr.º D. Maria José 
de J-sus da Silva e sr, Alfredo de Jesus 
da Silva. 


Ao novo lar desejamos 
os maiores felicidades 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No dia 1 do corrente, o sr. José da 
Poula Dios e sua esposa sr.º D. Emilia 
de Oliveira Dios, pedirom, em Licboo, 
para seu filho, sr. Manus] de Oliveira 


* Dios, o mão da menina Mario da Con- 


crição Freitos, filha dasr.º D. Maria da 
Conerição Freitos e do sr. António Joa- 
quim Freitas. 

O casamento realzor-se-á breve- 
mente, 


NASCIMENTOS 


* No dio 25 de Setembro findo, nas- 
ceu, em Coimbra, o segundo filhinho ao 
cosal da sr.º D. Maria Fernanda da Ro- 
cho Pereira Aleluia e do sr. Eng.º João 
Carlos Aleluia. 

* Na penúltima terça-feira, dia 6, 
nasceu o primeiro filhinho ao lar da 
srº D. Madolena da Graça da Silva e 
do sr. João Gonçalves Rodrigues Costa, 
empregado de «À Lusilânio ». 

» No mesmo dia, nasceu a se 
gundo menina ao ensol da sr* prof 
D. Susana Salvador Ferreira Fernandes 
e do sr. Capitão João António Ferreira 
Fernandes. 

Os nossos porabéns 
PARA CABO VERDE 


Pora Cabo Verde, onde continuará 
a exercer os suas funções profissionais, 
pnite heje o oveirenso sr, Manuel Coe- 
lho Lopes Pinheiro, o quem desejamos 
boa viagem e as maiores felicidades. 


DOENTES 


* Encontra-se doente em Aveiro, 
felizmente sem gravidade, o antigo Go- 
vernodor Civil do Distrito sr, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 


* Também não tem possodo bem 
de saúde o sr.º D, Francisca de Oliveira 
Porto de Carvalho, esposa do sr, Horá- 
cio Andrade de Carvolho. 


Aos enfermos desejomos pronto 
e completo restabelecimento 


Agradecimento 


António Marques d'Almel- 
da, bem como sua família, 
na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente, como 
era seu desejo, aos numero- 
sos amigos que o visitaram 
ou se informaram do seu es- 
tado de saúde durante o tem- 
po que se encontrou hospita- 
lizado, vêm por este meio 
patentear a todos o seu muito 
reconhecimento, 

Aveiro, 15/10/59 
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Madame FRANCINE 


Massagista x Calista » Manicura 


CABELEIREIRO 


Manuel Augasto, ex-colaborador do Salão 
Avenida, participa, às suas Ex.” Clientes 
e senhoras em geral, que se encontra ao 
seu dispor no Institato de Beleza Aveirense 

Espera as ordens de V. Ex“ na 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevado) | 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 


Heje, sábado — MORAIS CALA- 
DO. Domingo — AVEIRENSE, Sa- 
gundo feira — SAÚDE. Terça-feira 
— OUDINOT. Quarta-feira — 
MOURA. Quinta-feira—CENTRAL. 
Sexta-feira — MODERNA. 


Vida Corporativa 


x Na passada segunda-fei- 
ra, dia 12, foi assinado, em 
S. João da Madeira, o Con- 
trato Colectivo de Trabalho 
da Indústria de Sapataria, ho- 
mologado pelo Ministro das 
Corporações e Previdência 
Social, sr. Dr. Veiga de Ma- 
cedo, que presidiu ao acto, 


x Também no mesmo dia, 
pelas 17.30,no gabinete do De- 
legado em Aveiro do 1.N.T.P., 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jor- 
ge, aquele membro do Go- 
verno procedeu à entrega dos 
estatutos e alvará de aprova- 
ção da Federação dos Gré- 
mios do Comércio do Distrito 
de Aveiro — em que ficaram 
integrados os grémios de 
Aveiro, Espinho, Ovar e Oli- 
veira de Azeméis — à res- 
pectiva Comissão Directiva. 

O sr. Dr. Henrique Veiga 
de Macedo chegou à nossa 
cidade acompanhado pelos 
srs. Dr. Jaime Ferreira da 


TELEFONE 25848 


Sábado, 17, às 2115 horas 


Querra e Paz 


Teatro Aveirense 


Programa da semana 


Uma réprise há muito oguordada, com Audrey Hepburn, 
Henry Fonda e Mel Ferrer nos principois popéis 


TECHNICOLOR 
VISTAVISION 


O imertol romance de Tolstoi numa obra cinemato- 
gráfica que seduzirá o espectador mois indiferente 


Silva, Governador Civil de 
Aveiro, e Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge. 

Aguardado, à entrada da 
cidade, pelos srs. Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Munici- 
pio, e Eng.º Celso de Albu- 
querque, dos Serviços de 
Obras da Câmara, o titular 
da pasta das Corporações, 
antes da sessão, deslocou-se 
ao local, anexo ao Senhor 
das Barrocas, onde se estão 
a construir os blocos de ca- 
sas económicas da Federa- 
ção das Caixas de Previdên- 
cia, e ali visitou as obras em 
curso, 

Durante a sessão que, 
mais tarde, se realizou na 
Delegação do 1. N. T. P,, 
usaram da palavra os srs,: 
Filipe Rodrigues Tito, Presi- 
dente do Grémio do Comér- 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS 


RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 
—— avEIRO 


cio de Espinho, aludindo às 
vantagens do organismo ago- 
ra criado; e Dr. Henrique 
Veiga de Macedo, que disse 
da sua satisfação por ter 
vindo fazer a entrega do al- 
vará e dos estatutos da Fe- 
deração dos Grémios do Co- 
mércio do Distrito de Aveiro 
e que teceu oportunas consi- 
derações sobre a fundação, 
localização e importância do 
novo organismo corporativo. 


Pela Capitania 


Comandante filva Braga 


Vai deixar as funções de 
Capitão do Porto de Aveiro, 
que, de há cinco anos, tem 
exercido com invulgar recti- 
dão e competência, o distinto 
oficial da Marinha de Guerra 
sr. Capitão-tenente António 
Caires da Silva Braga, que 
na nossa cidade conquistou 
muitas simpatias e sólidas 
amizades. 

Por esse motivo, e por 
iniciativa dos srs. Dr. Eduar- 
do Vaz Craveiro, Egas Sal- 
gueiro, Dr. Fernando Mar- 
ques e Dr. Francisco Ferreira 
Neves, realiza-se na pró- 
xima quinta-feira, dia 22, no 
Restaurante Galo d'Ouro, um 
jantar de despedida ao sr. 
Comandante Silva Braga. 

As inscrições encontram- 
-se abertas naquele Restau- 
rante, podendo ser feitas 
telefônicamente, pelo n.º 
25456, até terça-feira, dia 20. 


Comandante Piros Cabral 


Para Capitão do Porto de 
Aveiro acaba de ser nomeado 
o sr. Capitão-tenente Amân- 
dio Pires Cabral, que tem 
exercido as suas funções na 
Direcção dos Serviços de 
Electricidade e Comunica- 


a em 


(12 anos) 
Uma 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 255435 — AVEIRO — APRESENTA 


Domingo, 18, às 15.30 e às 21,30 horas 


excelente produção em 
TECHNICOLOR e VISTAVISION 


CORNEL WILDE 
JEAN WALLACE 
ABBE LANE = 


(17 anos) 


Mazacaib 


Domingo, 18, às 15.30 e às 21.30 horas (17 anos) 
SOPHIA LOREN “kr ANTHONY PERKINS de BURL IVES 


Desejo sob os Olmeiros 


Um poderoso conflito de personagens rudes, atormentadas 


por amor sensuo!, baseado na obra de EUGENE O'NEILL 


Quarta-feira, 21, às 21.30 horas (17 enos) 
A pelicula alemã com EVA BARTOK e CURD JURGENS 


À BEIRA DO PECADO 


Quinta-feira, 22, às 2130 horos (17 anos) 
Um excelente filme 


CREPÚSCULO no OCEANO 


ROCK HUDSON x CYD CHARISSE 


Terça-feira, 20, às 21.50 horas (12-anos) 
Jeff Chandler & Dorothy Malone x Word Bond 


PILARES vo CÉU 


TECHNICOLOR EASTMANCOLOR 


Quinta-feira, 22, às 21.30 horas (17 onos) 


A obra-prima do famoso HITCHCOCK, 
que, ainda há dias, se exibiu em Aveiro 


A Mulher que Viveu Duas Vezes 


James Stewart” x Kim Novak 
Uma história que dá novo significado à prlovra SUSPENSE 


BREVEMENTE 
Mozena Ardente x O Zlo- 


mem do Revólve: Silencioso 
x lúsica de Sempre 


ções do Ministério da Mari- 
nha, em Lisboa. 


Movimento marílimo 


* Em 7, em lastro, saiu 
para Setúbal o galeão a mo- 
tor «Praia da Saúde», e de- 
mandou a barra, com 894 
toneladas de gasóleo, o navio- 
“tanque «Cláudia », vindo de 
Leixões. 


* Em 8, vazio, saiu para 
Lisboa o navio-tanque 
«Cláudia », 


* Em 12, vindo de Setú- 
bal, com cimento, entrou o 
galeão a motor «Praia da 


Saúde» e, procedente de Leli- . 


xões, demandou a barra o 
rebocador «Vandoma», que 
saiu em seguida, levando, para 
aquele porto, dois batelões, 
acabados de construir pelos 
Estaleiros S. Jacinto, 


* Em 153, seguiu para o 
Porto, em lastro, o galeão 
a motor «Praia da Saúde». 


Serviço de pitotagem 


Nos primeiros nove meses 
do ano corrente o número 
de navios, sujeitos a pilota- 
gem, que demandaram a barra 
de Aveiro subiu a 131, comum 
total de arqueação bruta igual 
a 52 947 toneladas, ou seja: 
um acréscimo, respectiva- 
mente, de 49 navios e 22 662 
toneladas, em relação a igual 
período de 1958. 


Contribuiram para as 
Comemorações do 
Milenário de Aveiro 


Com 250800: Dr. Francisco 
do Vule Guimarães; com 35800: 
Leodoro Ferreira; com 30800; 
António Couceiro Baptista, Artur 
Manuel Greno, António Macedo, 
Subino Reis, D. Alice Ferreira da 
Encarnação e D. Maria Luísa Ma- 
chado ; com 20800: José Laran- 
jeira, D. Maria Salazar, Lino Ro- 
mão, Elísio Carneiro, João António 
Salgado, D. Célia da Rocha Perei- 
ra, Manuel da Silva Pais Júnior, 
Alberto Reis, D. Conceição Cam- 

os, Pompeu Figueiredo, João 

vangelista Grave, Manuel Nunes 
Ribeiro, Arlindo Ferreira Tavares, 
D. Maria Quintela, Domingos Pe- 
reira Boia, D. Msria de Almeida 
Martins e Rubens da Silva. 


- VENDE-SE 


Terreno próprio para 
construção, sito na Patela, 
desde 10$00 o metro qua- 
drado. 

Informa: 

João dos Santos Freire, 
Rua da Sé, n.º24-A—- AVEIRO. 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 
cHa VE D'OURO 


lials de 50 anos ao gewiço do"público 
SERVE-SE A CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM TODO O PAÍS 


Preporadores: Vilarinho & Sobrinho, Lida 
Janelas Verdes » Lisboa 


Faleceram: 


No dia Il! — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. Joaquim 
Deus da Loura, Deixou viúva 
a sr.º D. Piedade do Roque e 
era pai das sr.“ D. Maria dos 
Anjos, D. Maria Adelaide, 
D. Delfina e D. Augusta Deus 
da Loura e do sr. Adriano 
Deus da Loura. 

No dia 12 — Na sua resi- 
dência, e com avançada idade, 
a sr.* D. Emília da Graça. 
A bondosa extinta era mãe 
das sr.” D. Maria da Luz 
da Graça Casimiro e D. Ma- 
ria de Lourdes da Naia Pa- 
checo e dos srs. João e 
Primo da Naia Pacheco; so- 
gra da sr." D. Bebiana Frei- 
tase do sr. Domingos dos San- 
tos Calisto; e avó da menina 
Maria da La Salete da Naia 
Calisto, do sr. Artur da Naia 
Casimiro e do estudante An- 
tónio Luís Freitas da Naia, 

— No mesmo dia, em Es- 
gueira, a sr.* D. Maria do Ro- 
sário Duarte Pinho. Deixou 
viúvo o sr. Manuel Duarte 
dos Santos e era mãe da 
sr.* D. Maria das Dores 
Duarte Pinho Moutinho e do 
sr. Manuel Pinho Duarte dos 
Santos; e sogra do sr. Antó- 
nio Maria Valente Moutinho. 


Às famílias enlntadas 
os pêsames do Litoral 


[mes sa voc] 
JOAQUIM DEUS DA LOURA 
AGRADECIMENTO 


A esposa, filhas e res- 
tante família de Joaquim 
Deus da Loura vêm por este 
meio agradecer a quantos 
participaram na sua dor e, 
particularmente, aos que 
Serem o saudoso 
extinto à sua útima jazida, 
a todos testemunhando o 
mais indelével reconheci- 
mento, 

Aveiro, I4 de Outubro 


de 1959 
CER 


CASA DAS CHAVES 


DE Maximiano da Maia Vinagra 
Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras —Ser- 
ralharia pa % construção 
civ 


A línica casa em Avelro espacia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 
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DESPORTOS 


FUTEBOL 


dades válidas — pela expulsão de 
Mogyeno e pela evidente incapaci- 
dade física de Calisto — os avei- 
renses tiveram de predispor os 
seus elementos para defenderem 
o avanço alcançado, Então, o Vila 
Real cresceu e adquiriu ascenden- 
te territorial, consentido pelas 
circunstâncias em que os homens 
da capital da Ria tinham de lutar, 
E, então, os vila-renlenses torna- 
ram a ser felizes, já na maneira 
por que obtiveram os tentos, já na 
infelicidade que perseguiu o Beira- 
-Mar, nomendamente em dois lan- 
ces de rápidos contra-ataques em 
que o golo se negou à equipa, 

No primeiro, quando Correia, 
aos 60 minutos foi irregularmente 
travado por Oscar, o árbitro não 
aplicou a lei du vantagem, como 
devia, e assinalou a falta, não dei. 
xando que o aveirense prosseguis- 
se no lance, completamente só; 
no desenvolvimento do livre, Libe- 
ral isolou Evaristo mas este — uma 
vez mais — não concretizou a jo- 
gada, tal como em anteriores de- 


safios, perdendo um golo feito, 


Xadrez de Notícias 


bemos, particulormente, que se prevê 
o início do Regional para a próxima 
semona. 


O discutido futebolista Bran- 

dão olinhou já pelo Feirense, 

no dominga passado. Todavia, 
o seu caso parece que irá dor que falar, 
pois também a Oliveirense surgiu ogo- 
ra o impugnor a validade e a legali 
dade da transferência. 


A Oliveirense ocoba de rece- 

ber o concurso do seu conhe- 

cido extremo-esquerdo Hum- 
berto, que Iniciou já o preporoçõo. Mos 
o jovem interior Pires terá que estor 
ofastodo uns meses dos reclângulos, 
por ter sido operado ao menisco no 
passedo dia 7. 


O beiramarense Moyano, ex- 

pulso no domingo, em Vila 

Reol, toi suspenso por três 
jogos oficiais pelo Federeção Portu- 
gueso de Futebol, 


O campeão regional de lance- 

«livre e promissor basquete- 

bolista Hernâni Campos, do 
Galitos, retomou os treinos. 


Foi designado para. dirigir o 

desafio Solgueiros- Beira Mar 

o conhecido árbitro César 
Correio, de Coimbra. 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA 


Este pormenor, pela sua importân- 
cia, terá que ser revisto pelo orien- 
tador dos aveirenses. 

No segundo, aos 66 minutos, o 
mesmo Correia abriu muito bem 
para Raimundo, que, em corrida, 
rematou fortíssimo: Vítor defen- 
deu, mas, dada a violência do pon- 
tapé, a bola fugiu-lhe e foi emba- 
ter caprichosamente na trave, res- 
saltando-lhe depois para as mãos... 


Individualmente, merecem des- 
taque, entre'os locais, Platas, Bibe- 
lino, Metos e fívelino. No Beira- 
-Mar, todos sefbateram com brio e 
com extraorgfnário empenho, pelo 
que todos Merecem um aponta- 
mento de Iquvor: mas é de justiça 
referir a sobriedade de Liberal, o 
arrojo de Vívlas, a voluntariedade 
de Raimundo, a clarividência de 
Mota, Murçale Moyano e a com- 
batividade de Correia, 


Grandemente influenciada pelo 
querer do pesado ambiente que se 
respirou enquanto o Beira-Mar co- 
mandou o mercador, a arbitragem 
não esteve bem, prejudicando alta- 
mente a equipa forasteira, com 
uma série de decisões incompreen- 
síveis. 


. 
— Registo 


Árbitro — Pedro Santos. Fis- 
cois de linha — Alberto do Fonte 
( bancada ) e Pinto da Costa 
(peão), todos do Porto. 

VILA-REAL — Vítor; Plotas, 
Óscar e Ângelo; B belino e Ga- 
rótalo; Matos, Tomé (ex-Spor- 
ting), Avelino, Castanheira e 
Borges. 

BEIRA MAR — Violas; Pas- 
torinho, Liberal e Evaristo; Mar- 
çnle Hossone Aly; Raimundo, 
Moto, Calisto, Correia e Moya- 


no. 

Golos — PLATAS, aos 12 e 
45 minutos, e MATOS, aos 76 
minutos, pelo Vila-Real; e CA- 
LISTO, aos 14 minutos, e COR- 
REIA, aos 38 minutos, pelo Bei- 
ra-Mar. 


do jogo 


casa ou opartomento mo- 


derno, Precisa-se 
em Aveiro, de preferência 
perto do Liceu. Resposta a 
esta Redacção ao n.º 77. 


o PREVISQIES = 


Dai ser muito difícil, mas tudo 
pode acontecer no jogo de amanha! 


Após a saída a Vila Real, 
o Beira-Mar volta a ter de 


referia. EVARISTO 


actuar fora de Aveiro, defron- 

tando amanhã, no Porto, a categorizada equipa do 
Salgueiros. Sobre esse difícil encontro falámos com 
o defesa beiramarense EVARISTO MIGUEL DA 
FONSECA, que também nos confiou os seus pró- 
gnósticos para a próxima jornada, 

O sóbrio e eficiente back amarelo-negro disse- 
-nos que a equipa tem melhorado e está em vias 
de atingir um rendimento notável; e referiu que a 
subida do grupo o autorizava a prever para ama- 
nhã, não obstante as dificuldades que o team irá 
encontrar em- Vidal Pinheiro, um desfecho sobre- 

- maneira honroso. E EVARISTO, antes de nos 
dizer as suas previsões, declarou-nos: 


— Bastava que repetíssemos a exibição de Vila Real 
e que o azar não nos tocasse à porta, como aconteceu 


na capital trasmontana. .. 


Sete jogos e outros tantos resultados... obtidos 


de véspera: 


Em Viseu, ACADÉMICO, 2-SANJOANENSE, 1; em 
Chaves, CHAVES, 3- ESPINHO, 0; em Torres Vedras, TOR- 
RENSE, 1-PENICHE, 1; nas Caldas da Rainha, CALDAS, 2- 
-MARINHENSE, 0; em Viana do Castelo, VIANENSE, 1- 
- UNIÃO, 0; em Oliveira de Azeméis, OLIVEIRENSE, 3- VILA 
REAL, 1; e, no Porto, SALGUEIROS, 0-BEIRA-MAR, 0. 


PÁGINA 


Campeonato Distrital da | Divisão 


5.º jornada 


CUCUJÃES-CESARENSE. . 5:5 
OVARENSE-PEJÃO. . . .. 11 


ANADIA-VISTA ALEGRE . . 0-1 
RECREIO-ARRIFANENSE , 22 
FEIRENSE-LUSITÂNIA . . . 40 


Mapa da Classificoção Gerel 


CLUBES |J |V.E.|D. Bolas|P. 
Pejão. .. 54 1|-|9-5 |l4 
Feirense .| 5] 4/—| 1/18-5 |13 
Ovarense .| 5/3, 1) 1/12-35 |12 
Arrifanense 5 2/2] 1/11 -4 |11 
Recreio. .| 512) 1129-1310 
Cesarense.| 5 1/1 5/9-12]8 
V.-Alegre.| 5/11 5/2-7|8 
Lusitânia .| 5/11 5 3-9|8 
Cucujães .|5/1/1 37-15] 8 
Anadia . ./5/ 1/1 3/4-158 


Jogos para smanhã 

Cesarense-Recreio; Pejão- 
Cucujãos; Vista-Alegre-Ovarense; 
Anadia-Feirense; e Arrifanense- 
“Lusitânia. 


Campeonato Distrital da Reservas 


3.º jornada 


OVARENSE-OLIVEIRENSE . 1-5 
FEIRENSE-LUSITÂNIA . . . 1-0 
SANJOANENSE-ARRIFAN. . 4-0 
ESPINHO-PEJÃO . ...,..52 
CLASSIFICAÇÕES 

Série A 

J. V. E' D. Bolas P, 
Sanjoanense 3 5— — 9-2 9 
Espinho 3 2—- 115-8 7 
Feirense 22—- — 4-1 6 
Lusitânia 3 1— 2 7-4 5 
Arrifanense 5— — 3 1-14 5 
Pejão 2—— 2 3-8 2 
Série B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Oliveirense 3 5—- — 8-1 9 
Ovarense 41 2 4-6 7 
Beira-Mar 21—- 1 4-4 4 
Cesarense 21— 11-2 4 
Recreio G— 1 003=7 4 


Jogos para amanhã 


Cesarense-Recreio; Arrifa- 
nense-Lusitânia; e Oliveirense- 
-Ovarense, 


Pelo BEIRA-MAR 


Na segunda-feira, em reunião 
extraordinária, a Direcção do Bei- 
ra-Mar, apreciando o jogo reali- 
zado em Vila Real, resolveu: 


1) — Apelar para a Federação 
Portuguesa de Futebol da atitude 
do árbitro, que expulsou, injustifi- 
cademente, o atleta Ramon Filipe 
Moyuno. 


2) — Significar a toda a equipa 
de honra o seu melhor louvor pela 
forma valorosa, correcta, disci- 
plinada e de bom apego à luta por 

Hieudafondeie a camisola do seu 
ube. 


“SE EU NAS "SAÍDAS, TENHO 


MARINHENSE-Z B.MAR-Í 
V.REAL-S B.MAR-2 


SEMPRE AZAR, 


PRECISO EM CASA, DE ME 
ACAUTELÁR... 


Um pedido do 
Beira-Mar 


Continuando a pro- 
cedar à renovação do 
ficheiro dos seus asso- 
ciados, com vista à pas- 
sagem de novos cartões, 
os serviços de Secreta- 
ria do Beira-Mar pedem 
a todos os sócios que se 
dirijam aos mencionados 
serviços, em todos os 
dias úteis, das 17 às 20 
horas. 


Quarto 


Com ou sem pensão, pre- 
cisa-se, de preferência pró- 
ximo do Liceu. 

Resposta a F. P, Cordeiro 
de Sousa, para o «Stand Jus- 
tino» — AVEIRO. 


VENDE-SE 


Um prédio na Rua de José 
Rabumba, n.º 22-24, 

Tratar com Maurícia de 
Oliveira, na Rua de S. Sebas- 
tião, ou com Domingos de 
Oliveira, no Largo de S.Brás, 
em Aveiro, 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas, 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. |, 


Franoisco Piçarta & Cº, 1.º 


AVEIRO 
Assembleia Geral Extraordinária 


Convido os restantes Só- 
cios a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, na 
sede da sociedade, Rua do Co- 
mandante Rocha e Cunha, 98- 
-100, no dia 30 do corrente, 
pelas 15 horas, com a Seguin- 
te ordem de trabalhos: 


1º — Análise da forma 
como têm sido cumpridas as 
deliberações das duas últi- 
mas assembleias e urgente 
adopção de medidas comple- 
mentares adequadas. 


2º—Discussão de quais- 
quer outros assuntos que se 
ofereçam, 


Aveiro, 14 de Outubro de 
1959 


O Sócio Gerente, 
Francisco dosSantos Piçarra 


li Divisão — Zona Norte — Mapa da Classificação Geral 


CLUBES 


SALGUEIROS 
CHAVES 
CALDAS 
ESPINHO 
UNIÃO 
BEIRA-MAR, 
OLIVEIRENSE 
VILA REAL 
PENICHE 
MARINHENSE 
VIANENSE 
TORREENSE 
SANJO ANENSE 
ACADÉMICO 
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Nem com guindaste! 


Continuação da primeira página ———— 


dirigimo-nos todos, em cortejo, 
para o Campo de Santa Cruz. 

A frente, conduzindo a 
linda miniatura, ia o árbitro, 
o Dr. José Amador, da Mur- 
tosa, ladeado pelos capitães 
das duas equipas —o Dr. 
Luis Regala e o Dr. Vítor 
Gomes. À seguir, os onze jo- 
gadores de Aveiro, de braço 
dado com os seus parceiros 
de Ílhavo. 

Os dois capitães — hoje, 
distintos advogados — nos seus 
conselhos aos jogadores, mais 
parecia estarem no Tribunal 
Internacional de Haia a de- 
fender os direitos das suas 
terras, do que a estimular os 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


2.* publicação 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 


Faço público que MARIA 
GUILHERMINA VICENTE 
FERREIRA E PAULA, resi- 
dente na Rua de Trindade 
Coelho, número vinte e cinco, 
desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizada a 
trasladar os restos mortais 
de sua mãe, BEATRIZ FER- 
REIRA LOPES, do jazigo de 
Carlos Rodrigues da Paula, 
do Cemitério Central, desta 
cidade, para o sarcófago nú- 
mero 890, do 4.º Leirão, do 
mesmo Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2º publicação destes, qual- 
quer oposição à transladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira à requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 7 de Outubro de 1959 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


conterrâneos com palavras en- 
corajadoras. 

A luta foi renhida! Cada 
jogador, animado por um bair- 
rismo sem limites, fez o impos- 
sivel para defender as cores 
da sua turma. E tão bem se 
houveram todos, que muitos 
deles receberam logo propostas 
para transitarem para os me- 
thores grupos do nosso País, 
e até do... estrangeiro. 

Mas, nem o clube de Aveiro, 
nem o de Ílhavo, deram a 
carta de desobriga aos seus 
Jogadores — e estes tiveram de 
continuar os estudos em Coim- 
bra, para mais tarde poderem 
representar as suas terras 
noutras missões. 

O desafio terminou com 
um empate; e o árbitro, muito 
contra a sua vontade, teve que 
levar a miniatura para a 
Murtosa — pois o Farol, esse, 
lá ficou, no mesmo sítio, a 
servir de pomo de discórdia 
entre os habitantes amigos 
das duas lindas terras, ba- 
nhadas pelas águas que, todos 
os dias, num afluxo maravi- 
lhoso, entram pela Barra, 
que separa e une no mesmo 
destino os dois concelhos vizi- 
nhos. 


Apareceu, neste famoso 
jornal, no seu último múmero, 
uma interessante e artística 
fotografia, a mostrar um gi- 
gantesco guindaste, no esforço 
de mudar o farol para São 
Jacinto... 

Mas isso não pode ser! Ali, 
à beirinha do mar, no fim da 
estrada que vai de Aveiro e 
de Ilhavo, é que é o seu lugar 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 41h. e das 15 às 17h. 
Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


Arrenda-se 
Rés-do-chão, em casa nova 
na Rua do Almirante Cândido 
dos Reis, com uma ampla 
montra, boa localização e 
óptima para vários ramos de 
comércio. 

Falar com Mário da Silva 
Lourenço, na Av. do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 350, em 
AVEIRO, 


ROTOR Automatic 
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A mais recente maravilha 


Depositário exclusivo: 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7-21 - Telef. 23214 


AVE 


IRO 


próprio. Se o levassem, desa- 
pareceria uma das mais carac- 
terísticas e ingénuas tradições 
bairristas dos nossos concelhos. 

E, de resto, não é bem esse 
monumento, esguio e airoso, 
que, cheio de majestade, se 
ergue no limite ocidental do 
seu concelho, que os ilhaven- 
ses estimam: o que os atrai, 
é o farol própriamente dito 
— a luz, essa luz tão conhecida 
dos seus marinheiros. Aquela 
luz que, em noites negras de 
tempestade, os faz desviar dos 
traiçoeiros e perigosos baixios 
da costa; a luz que, após 
longa ausência nos mares bru- 
mosos e gelados do Norte, 
todas as noites eles procuram, 
ávida e saudosamente, no hori- 
zonte, e que, ao grito saído do 
fundo de alma — « farol à vis- 
tal» —é o primeiro sinal a 
indicar-lhes a sua terra, o 
lar de seus pais, de suas mu- 
lheres, de seus filhos. 

Esse, sim, esse é o farol 
que anda no coração de todos 
os ilhavos, e daí não sai, nunca 
sairá—nem mesmo com 
guindaste! 

Amadeu Cochim 


“Farol à vista!» — grito que sai do 
fundo da alma dos ilhavos quando, 
vindos dos mares longínquos, ante- 
véem já nas portos da Berra as por- 
tas abertas dos seus lares... 


Heições das Juntas de irquesi 


Amanhã, dia 18, reali- 
zam-se as eleições das 
Juntas de Freguesia. 

No concelho, as secções 
de voto funcionarão nos 
locais abaixo indicados: 


ARADAS— 1 Secção, na sede 
da Junta de Freguesia, CACIA — 
1 Secção, na sede da Junta de 
Freguesia. EIROL—1 Secção, na 
sede da Junta de Freguesia. EIXO 
—1 Secção, na sede da Junta de 
Freguesia. ESGUEIRA — 1.º Sec- 
ção, sede e restantes lugares da 
freguesia, na Casa do Povo; 24 
Secção, em Taboeira, na Escola 
Masculina, GLÓRIA — 1.º Secção, 
sede e restantes lugares da fre- 
guesia, no Edifício da Câmara; 2 * 
Secção, S. Bernardo, Estrada de 
S. Bernardo e Passagem de Nivel, 
na Escola Masculina de S. Ber- 
nardo; 3.º Secção, Vilar, Patela, 
Presa e Quinta d+ Gato, na Escola 
Maseulina de Vilyr. NARIZ—1 
Secção, ma Escola Masculina, 
OLIVEIRINHA — 1.º Secção, sede 
e restantes lugares da freguesia, 
no edifício da Junta; 2º Secção, 
Costa do Valado, Quintãs e S. 
Bento, na Escola Muscnlina da 
Costa do Valado. REQUEIXO — 
1.º Secção, sede e restantes luga- 
res da freguesia, na Escola Mas- 
culina de Requeixo; 2º Secção, 
Póvoa do Valado e Mamodeiro, na 
Escola Masculina da Póvoa do 
Valado. S. JACINTO —1 Secção, 
na Escola Masculina, VEKA- 
-CRUZ — 1 Secção, na Escola 
Masculina, ao Largo de Maia Ma- 
galhães. 


A seguir damos nota 
dos candidatos: 


Junta de Aradas — Efectivos: 
Silvério da Cruz Pericão, Duarte 
Simões Msia e José da Silva Pe- 
reira Júnior; Substitutos: Duarte 
Rocha, Manuel Branco Génio e 
Jorge da Silva. 


Junta de CGacla — Efectivos: 
António Rodrigues da Silva Go- 
mes, Fernando Augusto de Olivei- 
ra e Manuel Marques Rodrigues ; 
Substitutos; Adriano Sequeira 
Tavares, Jusé Gonçalves Teixeira 
e Joaquim Lopes da Cunha, 


Junta de Elrol — Efectivos ; 
Severim Francisco Mars es, Dinis 
Marques e Manuel Rodrigues Si- 
mões; Substitutos : el Lopes 


dos Reis, João Martins Póvoa e 
Manuel Dias Póvoa. 


Junta de Elxo — Efectivos; 
João de Pinho Brandão, Manuel 
Dias de Oliveira e Fernando Mar- 
ques Ferreira Delgado; Substita- 
tos: José Luis Fernandes, Jaime 
kodrigues Anileiro Donzelo e Ar- 
naldo da Silva Lopes. 


Junta de Esgueira — Efecti- 
vos: Cup. Acácio Teixeira Lopes, 
Damião Cunha e Diamantino Ro- 
drigues Branco; Substitutos; 
Américo Ramalho, Munuel Augus- 
to Eusébio Pereira e Manuel Ca- 
tela de Carvalho. 


Junta da Glória — Efectivos; 
Jorge Pereira Campos Mourão de 
Mendonça Corte Real, Fernando 
de Sá Seixas e Manuel Moreira de 
Castro; Substitutos; Dr. Paulo 
de Miranda Ceturino, Manuel de 
Almeida Martins e José Hernâni 
Moreira da Silva. 


Junta de Nariz — Efectivos; 
José Romísio de Oliveira, António 
da Costa Lopes e Manuel Silvestre 
de Almeida Simões da Cunha; 
Substitutos: João Simões da Cu- 
nha, Manuel Bento da Silva e 
Trindade de Oliveira Romísio, 


Junta de Oliveirinha — Efec- 
tivos; José Ferreira Dias, Manuel 
Marques Mostardinha e António 
Simões Andrade; Substitutos: 
Álvaro Maia de Oliveiro, José da 
Silva Maia e Manuel Gunçalves 
Maia Morgado. 


Junta de Requeixo — Efecti- 
vos; Eng.º Manuel Simões Pontes, 
José Vieira de Carvalho Segbra é 
Armando Martins da Maia; Subs- 
titutos; Augusto Vieira Rodrigues 
de Carvalho, Leonel Simões Fer- 
tio e Rufino Simões de Carva- 

o, 


Junta de S. Jacinto — Efecti- 
vos: Jorge Francisco Gomes Pes- 
tana, António Ferreira Simões e 
João Rrcha dos Santos; Substita- 
tos: Armando Pinto Ferreira Lei- 
te, Antero dos Santos e José de 
Abreu Trinta, 


Junta de Vera-Cruz — E/ec- 
tivos; Eng.º Agrónomo José Ga- 
mel«s Júnior, Domingos Ferreira 
da Naia e António Osório de 
Almeida; Substitutos: José de 
Pinho Nascimento, Filipe Gomes 
José e Amílcar Lourenço da Costa. 


o 


Casa de Hóspedes dean 


Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 


EDITAL 


1.º PUBLICAÇÃO 


O Doutor Francisco Mendes 
Barata dos Santos, Juiz 
de Direito na Comarca de 
Aveiro : 


Faço saber que no processo 
de querela pendente nesta 
Comarca contra os réus Ana 
Rosa Gonçalves, casada, pei- 
xeira, presa na Cadeia de 
Estarreja, e Manuel Gomes 
Moreira, casado, de 55 anos, 
estucador, filho de José Mo- 
reira e de Glória Gomes, na- 
tural de Pedroso, Vila Nova 
de Gaia, e que teve a última 
residência na Rua do Viso, 
freguesia de Esgueira, desta 
Comarca, por ter cometido o 
crime previsto pelo art. 358.º 
do Cód. Penal e 560.º,n.º 1.º, 
do mesmo diploma, é o mes- 
mo notificado por esta forma 
para se apresentar em Juízo 
dentro do prazo de quinze 
dias, contado da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, com a comina- 
ção de, não o fazendo, pros- 
seguir o processo à sua re- 
velia. Decorrido este prazo, 
o réu poderá ser preso por 
qualquer pessoa do povo, de- 
vendo sê-lo por qualquer ofi- 
cial de justiça ou agente de 
autoridade, 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão ser 
legalmente afixados. 


Aveiro, 28 de Julho de 1959 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 
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noticias 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Natação, no domingo, tomarem posse os no- 
vos Corpos gerentes, numa sessão o que 
presidiu o sr. Dr. Hernâni Marques, Presi- 
dente do Congresso, que, em termos ojus- 
tados, se referiu à octividada e valorização 
do natação e da entidade que a orienta e 
felicitou os novos dirigentes. 

Os corpos gerentes, superiormante san- 


cionados, são os seguintes: 
Congresso — Presidente, Dr. Har- 
nâni Marques; Vice-presidente, Mário Fernondo de Oliveira; 1.º Se- 
cretário, Jooquim Marques; 2.º Secretário, Alberto Sá Borges. Con- 
selho Fiscal — Presidente, José Inácio Santos; Relotor, Manuel 
Santos; Vegal, Luís Ferreira Alvas. Substitutos. António Salgueiro 


Rego e Vasco Montes. Direcção — Presidente, Comandante Joel 
Pascoal; vice-presidentes, Dr. José Maria Antunes e Jorge Dinis; 
Secretário-gerol, António Santos; Secretário-adjunto, Pinto de Lima ; 
Tesoureiro, Cândido dos Reis; vogais, Armando Ribeiro, Edgar Brou- 
ghton e Alfredo Janordo. Suplentes, Rogério Pina e Fernando Azeve- 
do. Conselho Técnico — Presidente da Comissão Desportivo, 
Rodrigo Bessone Basto Júnior; Presidente da Comissão de Solva- 
mento, Miguel Silva; Presidente da Comissão de Propagondo, Al- 
barto Freitas; Presidente da Comissão Médico, Dr. Gualter Mar- 
ques; Presidente da Comissão de Jurisdição, Dr. Vasco Dias 


* 


Pereira. 


Em primeira mão, pedemos hoje reterir que se projecto realizar 
em Aveiro, no próximo ono, uma interessante e importante com- 
pelição da solutar modalidade. 

O torneio, a d sputor em moldes totalmente inéditos no nosso 
Pais, é, co que sobemos, susceplivel da atrair considerável nú- 
mero de desportistas à piscina do Beira-Mar, a que será deferida 
a honra da primeira organização do provo. 

Oportunamente, e mais de espaço, voltaremos o ocupar-nos 
da competição que— podemos lombém dizer desde já—será 
um autêntico Compsonato Absoluto de Portugal, disputodo 
pelas selecções das várias Associações Regionais. 


[1 


SSINALANDO 
a quarta jor- 
nada do tor- 
neio secundá- 
rio, tivemos, 
+ na Zona Nor- 
te, alguns factos merecedores 
de referência especial e por- 
menorizada. A primeira der- 
rota do Caldas, infligida pelos 
seus vizinhos e amigos de 
Peniche, atinge um plano sa- 
liente, até porque permitiu 
que o número de comandan- 
tes.ficasse reduzido ao par 
Salgueiros - Chaves — as úni- 
cas equipas sem derrotas, que 
alcançaram preciosos êxitos 
nas suas deslocações a Viseu 
ea sS. João da Madeira, 
Outro pormenor digno de 
registo: em sete desafios 
houve nada menos que... 
sete resultados tangenciais! 
Continua a ser notório o 
equilíbrio dos concorrentes, 
como vimos afirmando, pelo 
que todas as lutas se reves- 
tem de excepcional interesse 
e importância. 
Dos grupos de Aveiro, só 
o Espinho ganhou, derrotan- 
do laboriosamente o Tor- 
reense: Beira-Mar e Olivei- 
rense cederam por idêntico 
score, em Vila Real e em 
Coimbra, e a Sanjoanense 
averbou novo desaire caseiro, 
agora frente ao Chaves. No 


nr 4º DIA 
Riadêmio, O — Salgueiros, 1 
Sarjuananso, 1 — BRAues, 2 
Espinho, 2 — Torreanse, 1 
Pentcho, 2 — Caldas, 1 
Marinhense, 2 — Ulangnso, 1 
União, 3 — Oligeirenso, 2 
Uila-Real, 3 — Beira-Mar, 2 


Divisão 


de 


natação 


prélio da Marinha Grande, os 
locais conseguiram vencer, 
com as dificuldades previstas 
e pela contagem mínima, a 
turma de Viana do Castelo. 

Tudo foi mais ou menos 
normal... apesar de terem 
surgido alguns casos em Es- 
pinho, em-S. João da Ma- 
deira e em Vila Real. 

Na capital trasmontana, 
onde nos deslocámos, foi ex- 
pulso um jogador do Beira- 


-Mar: o argentino Moyano, - 


por pretender tirar destorço 
dum adversário, após ter sido 
agredido por dois vila-realen- 
ses. Sobre o caso, sabemos 
que a Direcção do Beira-Mar 


ARCADO inicial- 

mente para 23, 24 

e 25 do corrente 

mês, o Rallye In- 

ternacional do Mile- 

nário de Aveiro 

acaba de ser transferido para 

os dias 3,4,5 e 6 de Dezem- 

bro. À importante prova au- 

tomobilística, que contará 

para o Campeonato da Eu- 

ropa de Rallyes e para o 

Campeonato Nacional de 

Condutores, passou também 

a ter outra denominação — 

Rallye do Automóvel Clube 

de Portugal (Aveiro « Estoril). 

O Regulamento completo 

da competição só dentro de 

dias será tornado público. 

No entanto, podemos já hoje 
referir: 


* O objectivo do Rallye 
é reunir, primeiro em Aveiro 


FUTEBOL | Campeonato Nacional 


COMENTÁRIO GERAL 


enviou superiormente uma 
exposição apelando da atitu- 
de do árbitro, que considera 
injustificada; na verdade, a 
decisão foi rigorosissima, 
dado que aos agressores se 
permitiu que continuassem 
no recinto... por serem do 
grupesda: cosa e porque o 
ambientê=- Beira-Mar, então, 
vencia por 2-1... —pesava 
como o châmbo... 

Enfim: um caso desagra- 
dável, que, com um pouco de 
mais ponderação e calma 
por parte do beiramarense, se 
podia ter evitado—e que 
veio a prejudicar imensamen- 
te o grupo avelrense. 


VILA REAL, 3 — BEI 


O seguimento dum 
canto apontado por 
Castanheira, aos 12 

(— minutos, Violus so- 


cou a bola, por entre 
um grupo de jogadores, mas O es- 
panhol PLATAS, com um oportu- 
no pontapé de recarga, conseguiu 
fazer o golo insugural, 

Aos 14 minutos, o Beira-Mar 
empatou, por intermédio de CA- 
LISTO, com um remate indefen- 
sável executado de fora da área. 

Aos 38 minutos, aproveitando 
um passe mal calculado do defesa 
Óscar a Vítor, CORREIA, meteu- 
-se no lance, derivou para a direita, 
driblando o keeper, que abando- 
nara os postes, e, quase sem ângu- 
lo, rematou v toriosamente. 

Aos 43 minutos, Moyano foi ex- 
pulso; depois de ter recebido duas 
agressões — à pontapé e a soco — 
o argentino replicou, intentando 
tirar desfurço de um dos seus 
agressores, que ficaram impunes... 

Aos 54 minutos, num lance pela 
esquerda do ataque trasmonteno, 
a bola surgiu no lado direito, onde 
novamente PLATAS apareceu a 
rematar com pleno êxito, 

Finalmente, eos 76 minutos, em 
lance idêntico ao que atrás se re- 
lata, MATOS, que nos pareceu 
deslocado, assegurou a vitória da 
sua equipa, atirando à boca das 
balizas, 


O Vila Real venceu e, em ver- 
dade, podia até ter alcançado um 
maior desnível de golos, Mas o 
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mérito do êxito tem de aferir-se 
pelo condicionalismo que foi im- 
posto, por vários factores, à actua- 
ção do Beira-Mar. 

Era geral, no fim da primeira 
parte, a ideia de que a turma de 
Aveiro merecia a vantagem que 
brilhantemente conquistara e de 
que os amarelo-negros poderiam 
chegar vitoriosos ao f'nal dos no- 
venta minutos, desde que manti- 


Rallye do 


e depois no Estoril, os con- 
correntes que tiverem per- 
corrido um dos nove itinerá- 
rios previstos, com partidas 
de Lisboa (2234 km.), Porto 
(2189 km.), Madrid (2410 
km.), Barcelona (2211 km.), 
Paris (2226 km.), Londres 
(2285 km.), Bruxelas (2189 
km.), Francfort (2500 km.) 
e Monte Carlo (2242 km.). 
A partir de S. Sebastian, o 
itinerário será comum a to- 
dos os concorrentes. 


x São exclusivamente 
admitidos automóveis de Tu- 
rismo de Série Normais e 
Melhorados (Grupo 1), de Tu- 
rismo Especiais (Grupo IL), 
e de Grande Turismo (Grupo 
Hl). Os grupos I e II serão 
divididos em cinco classes, 
cujos limites de cilindrada 
são 1000, 1300, 1600 e 
2000 cm. O grupo III será 
dividido em três classes, com 
os limites 1600 e 2000 cm. 


x Os percursos de es- 
trada, como atrás indicámos, 
regulam pelos 2200 kms,, 
devendo ser percorridos à 
média de 60 km./h., com ex- 
cepções eventuais a estabe- 
lecer no Regulamento defi- 
nitivo. 

x Estão previstas cinco 
provas complementares: re- 


Secção dlrigida por 
ANTÔNIO LEOPOLDO 
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RHenario 

q tiaa absoluta, entre 
ilar Formoso e Guarda; 
maneabilidade e circuito de 
regularidade-velocidade, am- 
bas em Aveiro; acelaração e 
travagem, no Estoril; e prova 
de perícia, também no Estoril. 


x Às inscrições recebem- 
-se até 7 de Novembro, no 
Automóvel Clube de Portu- 
gal (na sede, em Lisboa, na 
Secção Regional do Norte, 
no Porto, e nas delegações 
de Coimbra, Évora e Aveiro). 


— Recreio frtístico — 


Noticiámos, na última se- 
mana, que a Sociedade Re- 
creio Artístico não concor- 
ria ao Campeonato Regional 
de Basquetrbol e extinguira 
a respectiva Secção, con- 
forme nos haviam comun'- 
cado em fonte geralmente 
bem informada. 


Porém, e felizmente, não 
se confirma em absoluto a 
informeção aqui duda, Su- 
cede, simplesmente, que a 
velhinha e prestigiosa Co- 
lectividade, por falta mo- 
mentânea de atletas, suspen- 
deu, por um ano, a prática 
oficisl do basquetebol, 


Congratulamo-nos com o 
facto, e gostosamente aqui 
deixamos o esclarecimento 
que nos foi solicitado pela 
Sociedade Recreio Artístico. 


Xadrez de Notícias 


» Tem prestado provas no Está- 
dio de Mário Duarta um novo 
possivel recruta do Bzira-Mor: 

trata-se do jogador Laranjeiro, do Be- 
lenenses. Sobre o antigo aspirante 
bentiguista Cordeiro, que iguolmente 
se treinou em Áveiro, como noticiámos, 
nado podemos informor, de momento. 


RA-MAR, 2 


vessem bem patentes dentro do 
rectângulo as suas superiores qua- 
lidades técnicas, e desde que conti- 
nuassem a impor o seu agradável 
e consciente fio de jogo, mais 
aperfeiçoado, tanto col=ctivamen- 
te, como individualmente, que o 

dos locais, 
Simplesmente, e porque o seu 
onze ficou reduzido a nove uni- 
Continua na página 6 


VILA-REAL: 


Esgueira, Golitos, Sangalhos 
Es, e Sarjoonense disputam, este 
ano, o Campeonoto Distrital 
de Reservas, em basquetebol. 
O treinador Alberto Gonçal- 
ves assumiu a orientação dos E 
futebolistas do Anadia. Os 
boirrodinos conseguiram, assim, um 
técnico de muito merecimento, cuja 
acção lhes trorá, sem dúvido, os me- 
lhores resultados. 


Galitos e Songalhos vão reali- 

zor, hoje e terça feira, desahos 

treino paro otinação dos seus 
grupos de basquetebol. O primeiro 
jogo efeclua-se em Sangalhos. 


Ainda não foi possível formar- 
-se o novo elenco directivo da 
Associação de Bosquetebol de 
Aveiro, dado que diversos individuali- 
dodes não oceitaram os cargos para 
que foram convidadas. Entretanto, sou- 


Continua ma página 6 
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